A Vitalidade do Instituto

(Texto original em inglês)

Nota. – Este texto se baseia no discurso que o Irmão Seán Sammon proferiu na sessão de encerramento do 20.º Capítulo geral, mas incorpora algumas modificações feitas pelo próprio autor e introduz em quatro momentos o parágrafo “Perguntas para refletir”.
“Eu te propus a vida ou a morte, a bênção ou a maldição. Escolhe, pois, a vida, para que vivas tu e a tua descendência, amando a Javé teu Deus, obedecendo à sua voz e apegando-te a ele. Porque disto depende tua vida e o prolongamento de teus dias. E assim poderás habitar sobre este solo que Javé jurara dar a teus pais”. (Dt 30. 19-20)

Estimados Irmãos, sempre gostei de uma historieta, referente a uma prioresa beneditina de nome Madre Silvestre. Quanto dela se sabe, era mulher fora do comum. Alguns poderiam qualificá-la como o tipo de pessoa “de bom senso”.
Fosse o que fosse, duas vezes ao ano, a Madre Silvestre visitava o noviciado do mosteiro para conhecer as jovens em formação. Apenas lhes perguntava uma coisa: “Irmãs, por que ingressaram na vida religiosa?” 

Infelizmente, entre as respostas dadas durante anos, a Madre Silvestre nunca pôde encontrar a resposta que desejava. Assim, duas vezes ao ano, a Madre descartava qualquer resposta dada pelas noviças até que ela própria fornecesse a sua: ”Irmãs,“ dizia, “vocês vieram à vida religiosa somente para procurar a Deus.” Isso mesmo: “Somente para procurar a Deus.”

Estimados Irmãos, ao iniciar esta reflexão, hoje de tarde, acreditem que se baseia nesta convicção profunda: qualquer identidade renovada, que decidirmos, eventualmente, para o nosso modo de vida marista, no seu coração deve estar esta verdade simples: nosso modo de vida somente tem por objetivo a busca de Deus.

Não tenham dúvidas a esse respeito: quando Jesus e uma paixão por sua missão estiverem no coração de nossa vida, então Maria achará lugar privilegiado e adequado em nossa espiritualidade; a Palavra de Deus será proclamada entre as crianças e os jovens pobres; nossas comunidades serão centros de oração e de reconciliação; a transformação do coração, pela qual anelamos, virá para nós e para todos que amam o sonho e o carisma de Marcelino Champagnat. A vida religiosa será toda por Jesus. Nunca podemos esquecer esse fato. 

20.º Capítulo Geral 
Por que começar esta reflexão com a historieta da Madre Silvestre e suas noviças? Se não servir para outra coisa, o relato nos lembra a importância das prioridades, de colocar as primeiras coisas em primeiro lugar. É o que necessitamos fazer hoje.

As últimas seis semanas foram tempo rico e produtivo para nós e para a história do Instituto. Sim, ao chegarmos nos dias finais do Capítulo, temos muita coisa para agradecer. Contudo, devemos também admitir que diversas questões importantes continuam a nos preocupar.

A preocupação com a impossibilidade aparente de atrair vocações em áreas de nosso mundo marista, por exemplo, continua a requerer de nós permanente estudo e ação decisiva. Dito isso, contudo, sugiro que hoje há desafios mais urgentes que enfrentamos no campo da espiritualidade e do significado de nossa existência. Em conseqüência, intenciono abordar esses temas hoje de tarde.

Espiritualidade, significado e apelos do 20.º Capítulo Geral
Depois de três semanas de envolvimento com o 20.º Capítulo Geral, recebemos uma lista com cinco apelos. Foram fruto de diversos dias de oração, de reflexão e discernimento nos diversos grupos.

Ao lançar um primeiro olhar para a lista, imaginei-me olhar a um espelho. Embora conservando-me dentro dos princípios do discernimento, decidi assumir uma atitude de desinteresse; descobri, passado um momento, que me sentia estranhamente insatisfeito com a imagem que via. Depois de refletir por algum tempo, contudo, compreendi que estava insatisfeito, não tanto pelo que via, mas por aquilo que me parecia faltar.
O primeiro esboço dos apelos incluía muitos pontos delicados, pontos que sempre voltavam no decorrer do trabalho das Comissões. Contudo, na manhã em que os recebi pela primeira vez, fiz-me esta pergunta: Se esses apelos são fruto de três semanas de oração e discernimento, por que Maria está faltando no quadro? E, por que a descrição de nossa resposta aos pobres parece tão anêmica?

É admissível que houvesse uma afirmação animadora referente aos Irmãos e Leigos que necessitam aproximar-se mais das crianças e dos jovens necessitados. Em parte alguma do documento, no entanto, pude encontrar pessoalmente, qualquer afirmação que pudesse ser descrita como apelo pessoal para a ação.

Estimados Irmãos, ao fazer um retrospecto, acredito que essa lista de apelos, que recebemos a meio caminho de nosso Capítulo, apresenta um quadro bastante acurado da maneira de as outras pessoas nos verem. Posso até dizer que, em seu conjunto, apresentam o quadro que muitos jovens vêem quando olham para uma ou outra de nossas Províncias. Talvez seja essa visão uma das razões porque não se unem a nós em maior número em algumas partes do mundo.

Seja como for, minha resposta ao ver a lista dos apelos foi: o que mais ela nos está dizendo? Antes de permanecer por mais tempo olhando aos apelos como primeiramente apresentados, em vez de permanecer inconformado por mais tempo, pensei comigo e comecei sem muito esforço pessoal a rever essa lista que estava diante de mim. Maria foi achada e reinserida no quadro. E concordei em melhorar a descrição da ação algo anêmica em favor das crianças e dos jovens pobres.

Eu, talvez poderia ter servido melhor o Capítulo e trabalhado com maior empenho, se tivesse demorado mais tempo na consideração da primeira lista impressa que estava diante de mim. Ao fazer isso, poder-me-ia lembrar de que o trabalho de desenvolver uma espiritualidade que seja ao mesmo tempo apostólica e mariana, de redescobrir nossa identidade, de construir comunidades marcadas pela oração e reconciliação poderia ser mais desafiador do que imaginamos de início e levará tempo.

Espiritualidade
No decorrer de nossas discussões, nas seis últimas semanas, empregamos muito o termo espiritualidade. Por vezes, contudo, me perguntava se todos nós partilhamos ou não a mesma definição a respeito desta área importante de nossa vida.

Por exemplo, se me pedissem que explicasse o significado do termo espiritualidade, começaria por dizer-lhes que tem a ver mais com um fogo inextinguível que arde dentro de mim do que com práticas piedosas que seguisse. Ademais lhes diria sem hesitação que minha espiritualidade é a fonte do amor, da criatividade e da esperança que eu levo para a vida.
Estaria menos preparado, contudo, para reconhecer que muitas vezes, experimento esta mesma espiritualidade como uma fome, uma ânsia interior que me deixa insatisfeito, frustrado e inquieto. 

Vocês poderiam me pressionar a perguntar-me de novo: “em todas as suas esperanças, insatisfações ou qualquer que seja o motivo, Irmão Seán, o que é exatamente a espiritualidade?“ Poderia apenas responder-lhes que, para mim, em última análise, é o que eu faço com minha paixão25. 

Esta maneira de abordar a espiritualidade não é a que muitos de nós fomos ensinados na infância e, com certeza, nos anos de formação. Partimos dando um passo em falso porque fomos levados a acreditar que, para nos acertar com Deus, tínhamos de escalar exaustivamente uma escada de virtudes.

Qualquer relacionamento com Jesus provém de sua iniciativa e não da nossa. Santa Teresa de Ávila, por exemplo, dizia muitas vezes que, ao lhe faltarem palavras para rezar, corria para a capela do convento, sentava-se diante do Santíssimo para que Deus olhasse para ela com amor. Estamos dispostos a aceitar que Deus nos ame a cada um de nós de modo tão incondicional?

A espiritualidade do Fundador
Marcelino aceitou realmente o amor que Deus lhe ofereceu segundo é: um dom concedido livremente. Contudo, até chegar a essa compreensão, teve de passar por um processo contínuo de conversão. Quando jovem seminarista, por exemplo, o fundador ressaltou a autodisciplina em sua vida pessoal e formulou um belo programa de oração e penitência. Com o decorrer do tempo, no entanto, ele começou a contar com a norma da lei para conseguir certa serenidade de espírito.

Com o tempo, construiu sua espiritualidade sobre o fundamento do amor de Deus e do próximo. O Fundador chegou a amar a Deus em sua natureza muito humana. Também amou as pessoas e gostava de passar o tempo com elas.

Em síntese: Marcelino foi envolvido num relacionamento cada vez mais profundo com Deus. Foi homem santo porque viveu a vida ordinária excepcionalmente bem e fez as coisas ordinárias com amor extraordinário. Levou a sério a Boa Nova de Jesus Cristo. Cabe-nos fazer o mesmo.

Perda de significado
O Fundador, porém, viveu também num contexto histórico particular e num período em que a Igreja enfrentava uma crise de renovação. O mundo em que se encontrou mudara rápida e decididamente e a resposta da Igreja tinha que ser condizente e inovadora26. 

Estimados Irmãos, somos membros de uma Igreja que se assemelha, em parte, à Igreja da época do Fundador. Exatamente como aconteceu com ele, necessitamos de uma espiritualidade apostólica em natureza, e marial em caráter, que nos possa ajudar a enfrentar esses desafios. No mínimo, essa espiritualidade exigirá de cada um de nós total e permanente entrega a Deus sem condição, sem restrição e sem reserva.
O texto do primeiro artigo do Capítulo 2 das Constituições diz-nos que Deus nos conduz ao deserto para falar-nos ao coração. Recentemente, Deus concedeu este favor a todo o Instituto.

Nos anos de renovação, decorridos depois do Concílio, sob a capacitada e inspiradora liderança que tivemos nas pessoas dos Irmãos Basílio, Charles e Benito, Deus nos conduziu a um ponto em que nos poderíamos sentir perturbados pela visão da distância existente entre o que professamos e a realidade de nossas vidas. À luz desse fato, seremos chamados, nos anos vindouros, a testar nossa credibilidade fazendo escolhas fundamentais a respeito dos pontos essenciais de nossa vida juntos, de nossa missão e da futura direção do Instituto.

Se, no passado, fomos tentados a medir a credibilidade usando critérios tais como: o número de nossos contigentes, a reputação de nossas instituições, o prestígio em que o Instituto era tido, devemos encontrar hoje, um sistema diferente de avaliação. Os critérios de credibilidade que deveríamos usar melhor seriam os estabelecidos por Jesus: vivemos como se o Espírito do Senhor pairasse sobre nós? Estamos levando a Boa Nova às crianças pobres e aos jovens? Estamos libertando os oprimidos? Estamos restituindo a vista aos cegos? Anunciamos a graça do Senhor? 

Espiritualidade e ativismo
Existem obstáculos a evitar em nossa vida espiritual, hoje? Para principiantes, a atividade excessiva que marca as vidas de alguns de nós chega às raias do patológico. Isto constitui séria ameaça à vida interior e contradiz nossa crença firme que “é o Senhor quem constrói a casa” e não nós! 

O ativismo, na maioria das vezes, leva-nos à excessiva preocupação conosco mesmo, à inquietação com a eficiência, que faz violência ao coração, impedindo-o de ouvir e a uma agitação que produz muito pouco até mesmo fruto algum. Esses três elementos constituem um problema quando se chega ao assunto do crescimento na vida espiritual: enfraquecem nossa capacidade de desenvolver o espírito de solidão, tão necessário à vida de oração.

Espiritualidade e Mateus 25
Vocês podem achar-se na situação de querer perguntar-me se eu estou falando aqui de uma espiritualidade genuína ou em culto de auto-indulgência: “Eu e meu Jesus”, ou daquela que esquece o mundo e seus problemas? Caso vocês me perguntassem isso, responder-lhes-ia que, sem dúvida, em meu espírito acredito ser necessário que o envolvimento na criação de justiça para as pessoas pobres deve ser elemento essencial da vida espiritual.

Para Jesus, havia dois mandamentos básicos: amar a Deus e amar o próximo. Ao entrar em detalhes, diz-nos claramente que seremos julgados da maneira como tratamos os pobres. O modo como os tratamos será igualado ao tratamento que damos a Deus.

Enganamo-nos a nós mesmos, se pensarmos que podemos relacionar-nos com Deus sem olharmos continuamente como os membros mais fracos da nossa sociedade estão passando e como nosso estilo de vida contribui para sua sorte. A espiritualidade genuína não pode estar desconcertada das mulheres, dos homens e das crianças pobres, de suas preocupações e da necessidade de uma sociedade justa.

Espiritualidade e Maria
Maria, contudo, deve ser o nosso exemplo no que se refere à nossa vida no Espírito. Acima de tudo, a Igreja nos diz que ela foi a primeira discípula e modelo do que significa ser cristão. Sabemos muito bem que seu relacionamento dinâmico com Jesus era o fundamento sobre o qual sua vida estava edificada.

Cada um de nós deve perguntar-se: posso espelhar seu espírito na Anunciação e estar disposto, como ela, a assumir a Palavra de Deus, embora a ache perturbadora? Posso ser eco de suas instruções aos serventes de mesa em Caná: “Façam o que Ele lhes disser” e não ficar surpreendido pelo que se me possa pedir? Posso, concretamente, por novas maneiras, apropriadas ao nosso tempo e lugar, redescobrir o fogo que ardia no coração de Maria e deve arder também no nosso, se na verdade, quisermos dar testemunho como Irmãozinhos seus? Como Instituto, podemos nós fazer o mesmo? 

Nossa identidade Marista
Timothy Radcliffe, antigo Mestre Geral da Ordem dos Pregadores, gosta de comparar os atuais padres religiosos e irmãos aos ferreiros em um mundo de carros! Sim, insiste porque parece que estamos correndo atrás de alguma coisa a ser feita.

O comentário de Radcliffe traz-nos outra preocupação central deste Capítulo: a questão da identidade. Embora no trabalho de nossa Comissão, o enfoque maior fosse nas leigas e nos leigos que prezam o carisma de Marcelino, o Capítulo como um todo, esteve consciente do desafio urgente que enfrentamos como Irmãos Maristas, no sentido de redefinir-nos, de sermos capazes de responder com certeza e entusiasmo a qualquer pessoa que nos faça estas duas perguntas: “Exatamente, quem são vocês e o que dá sentido à sua vida?”

Nos anos subseqüentes ao Concílio, em muitos países em que trabalhamos, colocamos de lado muitos dos velhos e evidentes símbolos da vida religiosa. Fizemos isso por boas razões. Muitas vezes esses sinais exteriores estavam associados, infelizmente, não somente com o fato de que nossa vocação era diferente das demais na Igreja, mas estava também associado a algo melhor do que os restantes. Fosse como fosse, o fato de pôr de lado essas coisas exteriores erodiu, para alguns Irmãos, o sentido claro do que somos e o que significamos.

Outro indicador que muito perdurou e constituía parte de nossa identidade caiu, quando em algumas Províncias e Distritos, os Irmãos se retiraram do que era considerado tradicionalmente como nosso ministério, para outras atividades mais consentâneas com as necessidades atuais. Por mais necessárias que tenham sido estas mudanças, cada uma trouxe certas conseqüências. Por exemplo, em alguns países, os Irmãos hoje quase são invisíveis para a maioria dos concidadãos.

Nossa identidade como Irmãos
Agora, sem dúvida, temos muita coisa em comum com as Irmãs e os Padres religiosos, mas, como Irmãos, enfrentamos alguns desafios peculiares em termos de nossa identidade. Isso surge de nossa posição singular de homens com votos religiosos que exercem um ministério mediante um serviço não-sacramental. Hoje, muitos Irmãos sentem-se marginalizados em termos de tomar decisões na Igreja e declaram que nossa vocação muitas vezes não merece consideração por parte das autoridades da Igreja local e são incompreendidos por muitos leigos tanto homens quanto mulheres.

Como Irmãos, contudo, vocês e eu enfrentamos um desafio adicional extra quando assumimos a tarefa de formar uma identidade clara pós-conciliar.27 É assunto do qual muitas vezes relutamos em falar: a falta de sentido ocorrida em muitos de nós desde o Concílio. Tomemos um momento para desenvolver um pouco mais esta questão.

Em primeiro lugar, como Irmãos somos um grupo muito pragmático e antes do Vaticano II essa característica nos ajudava muito. Enquanto as questões básicas da vida religiosa estavam definidas claramente, sabíamos o que se esperava de nós em termos de votos, espiritualidade, pastoral e vida comunitária. Esse conhecimento dava-nos liberdade para prosseguir na vida em comunidade ou no trabalho diário de nosso apostolado.

Para muitos de nós, contudo, esse sistema de entender as coisas ruiu nos anos que seguiram ao Vaticano II. Subseqüentemente, continuamos nosso trabalho, mas sem compreensão clara do que exigiam de nós os votos, a espiritualidade ou a vida comunitária. Contudo, nossa falha em reconhecer honestamente o colapso de nosso sistema de significado fez surgir muito sofrimento, embora não expresso. Vocês podem vê-lo aparecer, vez que outra, quando alguns Irmãos recordam o passado com nostalgia. A questão de identidade, que hoje enfrentamos como Irmãos Maristas, então, tem mais a ver com a reconstrução do significado do que com qualquer outra coisa.

Enquanto não admitirmos plenamente nossas perdas e as amarguemos, seremos incapazes de formar plenamente nossa identidade. Então, por que resistimos a esse processo de perda? Talvez porque sabemos muito bem que o desaparecimento de nosso amargor, para muitos de nós, será tão penoso quanto a cura.

Elementos de uma nova identidade
Conforme mencionei antes, formar uma identidade não é sempre fácil. Para fazer isso, devemos responder a estas duas perguntas: “Quem é você? E o que dá sentido à sua vida? 

Dentro de alguns meses desta nova administração, planejo escrever-lhes mais extensamente a respeito da questão da nossa identidade como Irmãos e como Instituto Marista. Em conseqüência, apenas farei três breves comentários a respeito deste assunto aqui.

Primeiro ponto: Na maioria das vezes qualquer processo de formação, reformulação ou refundação da identidade que envolve um grupo constitui-se de três fases.

o Em primeiro lugar, à luz do carisma, dos sinais dos tempos e dos apelos da Igreja, o grupo trabalha em conjunto para descobrir uma resposta honesta à pergunta: “Que maneiras de ser em nosso mundo promoverão uma dependência radical de Deus e fomentarão a missão de Jesus?” 

o O segundo passo na formação da identidade inclui tratar com crises! Porque ficar surpreso: crises usualmente seguem-se em qualquer período de exploração.

o O terceiro e último passo no processo da formação da identidade envolve compromisso.

Se quisermos forjar uma nova identidade para nossa vida marista, não podemos fugir ao processo de estudo e de escolha. Repetidamente, nos resultados das Pesquisas que vieram antes do Capítulo, esse desafio constante esteve presente: esclareçam, por favor, a natureza e o objetivo da nossa vida marista hoje.

Ponto dois: Ao tentar responder este desafio, depois de ouvir as discussões das seis semanas passadas, não posso deixar de sugerir que, nos esforços para formar uma nova identidade, devemos restabelecer, onde diminuiu, nossa presença física entre as crianças e os jovens. 

Ao fazer isso, alguns poderão sentir-se como um antropólogo que ingressou em cultura que lhe era estranha. Aprenderão rapidamente que as necessidades dos jovens de hoje são tão urgentes como nos dias de Marcelino e estamos melhor equipados para atendê-las do que possamos imaginar.

Ponto três: Caso nosso Fundador ingressasse na Sala Capitular, nesta tarde, ficaria admirado com os recursos de evangelização de que dispomos. Recursos espirituais, humanos, financeiros. 

Minha intuição é também que, ao considerar as humildes circunstâncias em que trouxe à vida seu sonho, teria pouca paciência com nossa preocupação a respeito do futuro. Em lugar disso, levantar-se-ia e iria trabalhar com os jovens, com toda simplicidade e nas pegadas de Maria.
Estimados Irmãos, a vitalidade foi o tema de nosso Capítulo. Os apelos recebidos como resultado dos dias passados juntos nos desafiam a renovar nossa fraternidade marista vivendo nossa paixão por Jesus e pelo Reino de Deus no seio das diversas culturas e países. Elas também nos pedem a responder a esta questão: “Em nossos esforços dos últimos quarenta anos, o que veio e não veio do Espírito?”

Uma palavra final sobre comunidade e parceria com os leigos
Certo dia, um rabino idoso e sábio perguntou aos seus alunos: “De que maneira podem me dizer que a noite terminou e o dia está aparecendo?”
“Quando podemos ver claramente que o animal distante é um leão e não um leopardo”, sugeriu alguém. “Não”, respondeu o rabino.

“Poderia ser”, respondeu outro, “quando se pode dizer se a árvore do outro lado do campo produz figos ou pêssegos?” De novo o rabino respondeu: “Não”. 

Os alunos, impacientes, perguntaram: “Bem, então, qual é a resposta?”
“É quando você pode olhar para o rosto de qualquer pessoa e verificar que essa mulher ou esse homem é sua irmã ou irmão. Porque enquanto for incapaz de fazer isso, pouco importa qual seja a hora do dia, ainda é noite.”

Toda comunidade humana está marcada de uma maneira ou de outra. Vocês e eu não somos perfeitos e também nenhuma das pessoas com as quais vivemos. E nem o será qualquer comunidade humana. Apesar disso, uma verdadeira comunidade é algo pelo qual muitos jovens anseiam hoje em numerosos lugares no mundo inteiro.

Admitamos também que é fácil apontar para muitos aspectos da vida comunitária que são pouco atraentes. Quanto mais difícil, contudo, para nós reconhecer, que sendo chamados por Deus, é Ele quem transforma nossa vida comunitária em momentos de graça. Como conseqüência, um espírito de reconciliação deve estar no coração da vida diária em qualquer comunidade religiosa que acha ter passado das trevas à luz. 

A reconciliação exige um processo em que escolho de não deixar que a ofensa recebida entre no caminho de meu relacionamento com outra pessoa ou grupo, e decido responder a quem me tenha ofendido, antes do que agarrar-me ao meu sofrimento.28 O que foi feito é perdoado por amor a quem o fez.

Por que, então, tantas vezes evitamos a experiência do perdão? Porque o perdão é espada de dois gumes. Há poucas situações de ofensa na vida em que apenas uma parte é de censurar. Ao reviver minha mágoa, devo também admitir que contribui para ela. Assim, o perdão genuíno tira-me minha mágoa. Não posso mais utilizá-la contra você.

A reconciliação nos recorda as nossas fraquezas e ajuda a formar um coração compassivo e amoroso. Um tal coração é necessário, se quisermos ser capazes de olhar para o rosto de qualquer pessoa da comunidade e vê-la como meu irmão. Ao desenvolver gradualmente essa capacidade, chegamos a saber bem, apesar da hora, que não é mais noite para nós.

Parceria com os leigos
Estimados Irmãos, podem lembrar que, há poucos dias, tivemos conosco 17 leigos parceiros nossos. Um deles afirmou: “Desejamos partilhar sua missão e carisma, desejamos fazer parte de suas vidas.” Ao ouvir este comentário, pensei comigo: “Que maneira reconfortante de nos recordar a respeito de qual seja o coração da parceria com os leigos maristas hoje!” 

Nosso carisma marista é dom do Espírito à Igreja. Ao viver a vida consagrada no Instituto, temos responsabilidade especial no apreço e na promoção deste carisma, mas não pertence a nós nem ao Instituto com exclusividade. Ele é de todo o Povo de Deus. Desde o Vaticano II, fomos abençoados por crescente relacionamento com numerosas mulheres e homens leigos que abraçaram nossa espiritualidade apostólica marista e assumiram a missão que denominamos Marista. Apesar de nossos compromissos de vida, partilhamos o amor comum pelo Padre Champagnat por seu sonho e carisma. Assim, chegou a hora de compreender melhor tudo o que temos em comum e apreciamos. Comprometamo-nos, pois, tanto em aprender com alegria quanto em ensinar com alegria!

Finalmente, a parceria marista acrescenta uma outra lição para a Igreja também. Infelizmente, por vezes aspectos da vida da Igreja parecem estar construídos em uma eclesiologia baseada no poder e na posição, mais do que em qualquer outra coisa. O respeito mútuo, a escuta atenciosa de uns aos outros e abertura à ação do Espírito de Deus entre nós, Irmãos e Leigos, homens e mulheres, que formam a parceria marista recordam-nos o que a Igreja é, pode e deve ser. São testemunhas vivas para a nossa Igreja e para nós todos que a formamos, que é possível uma eclesiologia de comunhão.

Em conclusão
Estimados Irmãos, chegamos juntos, há seis semanas, trazendo o tema da Vitalidade e o slogan: “Escolha Vida!”. No decurso das semanas passadas juntos, trabalhamos para responder corajosamente ao convite de Deus. Sim, fizemos um bom começo. Mas sabemos todos, que o trabalho verdadeiro deste Capítulo está à frente.

Antes de encerrar, uma palavra de agradecimento pela confiança que vocês puseram em Luis, Antonio, Emili, Maurice, Pedro, Peter, Théoneste e em mim. Conforme mencionei na semana passada, trabalharemos muito, mas sempre conscientes de que o Senhor é quem constrói a casa e não nós. Contamos também com o seu apoio e conselho em todos os desafios que possam surgir em nosso caminho. Podem acreditar-me, que estamos aqui para trabalhar juntos com todos vocês para animar e governar o Instituto, guiar-lhe a vida e a missão nestes primeiros anos do novo século.

Ao iniciar a viagem de regresso, comprometamo-nos com o processo de discernimento que assumimos formalmente, há dois anos. Como parte deste processo, não omitamos nunca a prática simples, mas difícil, da arte da escuta. Foi essa qualidade que marcou Maria no dia da Anunciação e também Marcelino em sua luta de trazer à vida nosso Instituto. Tenho a convicção crescente de que em muitas partes do mundo atual, um novo dia está para surgir em nossa vida marista. Os primeiros raios da aurora estarão lá para o Instituto, como um todo, se pudermos, como Maria, há muitos anos, abrir os corações à graça de Deus e realizar algumas das coisas que prometemos levar a cabo e o faremos durante muito tempo, a partir de agora.

João Paulo II lembra-nos que o futuro do mundo e da Igreja pertence à geração mais nova, àqueles que nascidos no século XX, atingirão a maturidade neste primeiro século do novo milênio (Tertio Millennio Adveniente).

E estando com eles aqui no começo deste novo século, qual é nosso desafio como Irmãozinhos de Maria? Procurar entre os da nova geração aquelas crianças e jovens excluídos para os quais não há ninguém a proclamar-lhes a Palavra de Deus. Que privilégio nós temos ao transmitir-lhes essa Boa Nova: Jesus Cristo é a resposta para a questão de qualquer vida humana!

Ao convocar este Capítulo, o Irmão Benito desejava um novo Pentecostes29. Ao encerra-lo, hoje, impulsione-nos a fé acreditar que a redescoberta do fogo e da paixão, tão essenciais para a Vitalidade da nossa vida marista, está ao nosso alcance. Rezemos também para que ao descobrirmos estes dois elementos, nos seja concedido o dom de um novo Pentecostes pelo qual almejamos todos.

Muito obrigado.
PAGE  
1

